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4.5. TESTE DE HIPÓTESE PARA A PROPORÇÃO 

Hipóteses formuladas para a proporção de sucessos (𝑝):  

𝐻0: 𝑝 = 𝑝0   

𝐻𝑎: 𝑝 < 𝑝0    ou 𝐻𝑎: 𝑝  > 𝑝0      ou  𝐻𝑎: 𝑝   𝑝0 

Onde 𝑝0 é um valor fixado pelo pesquisador no teste.  

Existe uma estatística de teste exata, utilizando a distribuição bino-
mial, mas por facilidade, usaremos uma aproximação pela distribui-
ção normal.  

Para grandes amostras (Teorema do Limite Central) tem-se que 

�̂� = 
𝑘

𝑛
 ~ 𝑁 (𝑝0;

𝑝0(1−𝑝0)

𝑛
) 
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em que 𝑘 é o número de sucessos e 𝑛, o número de tentativas. A esta-
tística do teste é dada por: 

Z = 
�̂� − 𝑝0

√𝑝0(1 − 𝑝0)

𝑛

  ~ 𝑁(0,1)      (22) 

Exemplo 4.4. O consumidor de certa vacina acusou o laboratório fa-
bricante dizendo que das vacinas entregues na última compra “mais 
de 3% das vacinas estavam vencidas”. Para confirmar (ou não) sua 
acusação, ele usou uma amostra de 𝑛 = 80 vacinas, das quais 𝑘 = 6 
estavam vencidas. 

𝑎) O que podemos concluir sobre a acusação do consumidor ao nível 
de significância  = 6%? 

𝑏) Calcular o nível descritivo do teste. 
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Resolução: A variável em estudo é 𝑋: número de vacinas vencidas. 

𝑎) 𝐻0: 𝑝 = 0,03 (hipótese do fabricante) 

 𝐻𝑎: 𝑝 > 0,03 (hipótese do consumidor) 

Sob 𝐻0, �̂� ~ 𝑁[0,03;
0,03(1–0,03)

80
] ou �̂� ~ 𝑁(0,03; 0,000364) 

  
Da Tábua I temos: 

𝛼 = 0,06 ⇒ 𝑧𝛼 = 1,56 

𝑅𝐶(6%) = {𝑧 ∈ 𝑅|𝑧𝛼 > 1,56} 
 
Da amostra: �̂� = 6/80 = 0,075 

⇒  𝑧𝑐𝑎𝑙𝑐 =  
0,075 − 0,03

√0,000364
  = 2,36 
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 Distribuição normal padrão - N(0, 1)
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Como  𝑧𝑐𝑎𝑙𝑐  = 2,36 ∈ 𝑅𝐶(6%) nós rejeitamos 𝐻0 ao nível de signifi-
cância 𝛼 = 0,06 e concluímos que a acusação do consumidor foi con-
firmada: mais de 3% das vacinas entregues estavam vencidas. 

 

𝑏) �̂� = 𝑃(�̂� > 0,075) = 𝑃(𝑍 > 2,36)  

         = 0,5 – 0,4909 = 0,0091 ≅ 1% 

ou seja, o risco de rejeitar erronea-
mente a hipótese 𝐻0 com os dados 
dessa amostra é muito pequeno, in-
dicando que 𝐻0 deva ser rejeitada.  

A hipótese 𝐻0 será rejeitada e o consumidor confirmará a sua acusa-
ção para qualquer nível de significância igual ou superior a 1%. 
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Exercício. Foi feita uma pesquisa eleitoral com os alunos do curso 
de Zootecnia, tendo em vista a eleição do próximo presidente do seu 
Centro Acadêmico. Dos 80 alunos entrevistados, 46 foram favoráveis 
à reeleição do atual presidente. Com base nessas informações, po-
demos afirmar que a reeleição do atual presidente está garantida, a 
um nível de significância 𝛼 = 5%? 
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4.6. TESTE PARA A VARIÂNCIA DE UMA DISTRIBUIÇÃO NORMAL 

É um teste pouco comum na Zootecnia, mas de interesse no controle 
de qualidade e de processos industriais. 
 

1) Hipóteses:  𝐻0: 𝜎2 = 𝜎0
2     

 𝐻𝑎: 𝜎2   𝜎0
2    ou 𝐻𝑎: 𝜎2 < 𝜎0

2     ou 𝐻𝑎: 𝜎2  > 𝜎0
2) 

2) Estatística do teste:   

𝑄 = 
(𝑛−1)𝑠2

𝜎0
2       (24)  

 que sob 𝐻0 tem distribuição 𝜒𝑛−1
2   
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Exemplo 5.2. Um fabricante de certo tipo de aço especial afirma que 
seu produto tem um severo controle de qualidade, traduzido pelo 
desvio padrão da resistência à tensão não superior a 5 kg/cm. Um 
comprador querendo testar essa informação tomou uma amostra de 
11 cabos e submeteu-os a um teste de tensão, obtendo  

�̅� = 263 kg/cm e 𝑠2 = 30 (kg/cm)2 

Esses resultados trazem alguma evidência contrária à afirmação do 
fabricante, ao nível de significância  = 0,10? 

Resolução: A afirmação foi feita sobre a variância da resistência à 
tensão: 

 𝐻0: 𝜎2 = 25   (hipótese do fabricante) 

 𝐻𝑎: 𝜎2 > 25  (hipótese do comprador) 
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• Estatística do teste: 𝑄 = 
(11−1)𝑠2

25
 ~ 𝜒10

2  

• Da Tábua II, para  = 0,10 e  = 10 gl obtemos 𝑞𝛼 = 15,987.  

• 𝑅𝐶(10%) = {𝜒2 ∈ 𝑅: 𝜒2 > 15,987} 

• Da amostra temos que: 𝑠2 = 30 e 𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐  = 
(11−1)30

25
 = 12. 

• Como 𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐  = 12  RC não rejeitamos 𝐻0 e concluímos ao nível  
= 0,10 de significância, que o desvio padrão da resistência à tensão 
não é superior a 5 kg/cm, confirmando a afirmação feita pelo fa-
bricante do aço especial. 
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• Um intervalo de confiança ( = 90%) para a variância da resis-
tência à tensão é obtido por: 

 𝐼𝐶(𝜎2; 90%) = [
(10)30

18,307
;

(10)30

3,940
] = [16,39;  76,14](𝑘𝑔 𝑐𝑚⁄ )2 

Este intervalo contém o verdadeiro valor da variância da resis-
tência à tensão com 90% de confiança. 

Para um 𝐼𝐶 para o desvio padrão da resistência à tensão, basta cal-
cular a raiz quadrada dos limites do 𝐼𝐶 para a variância, resultan-
do em: 

𝐼𝐶(𝜎; 90%) = [4,05; 8,73]𝑘𝑔/𝑐𝑚 
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Exercício. Um produtor de frangos de corte afirma que seus frangos 
em idade de abate têm pesos muito homogêneos, traduzido por um 
desvio padrão inferior a 0,1𝑘𝑔.  

Para testar essa informação, sorteou-se uma amostra de 12 frangos 
em idade de abate, cujos pesos (𝑘𝑔) foram: 

2,20; 2,14; 2,10; 2,14; 2,12; 2,11; 2,01; 2,09; 2,16; 2,10; 2,20; 2,25 

Com base nesta amostra nós podemos confirmar a afirmação do pro-
dutor, a um nível de significância 𝛼 = 5%? 


